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Advogado Dr. Siegfried Deisinger, Munique

defensor de Alexander Schmorell

Quando visitei Alexander Schmorell no dia de sua execução, na tarde de 13 de julho de 1943, para acompanhá-lo em seus últimos momentos no corredor da morte, encontrei uma pessoa que acabara de receber os últimos consolos de sua religião e já se distanciara das coisas terrenas. Inesquecíveis, as palavras que ele me disse, quase alegre: “O senhor deve estar admirado de eu estar tão tranquilo nesta hora. Mas posso dizer-lhe que mesmo que o senhor me dissesse agora que outra pessoa deveria morrer por mim – por exemplo, este guarda que teve que me vigiar – mesmo assim, eu escolheria a morte. Pois agora estou convencido de que a minha vida deve acabar nesta hora, por mais cedo que possa parecer, já que com meus atos cumpri a missão da minha vida. Eu não saberia o que mais eu teria para fazer neste mundo, ainda que eu fosse libertado agora.”

...

E então veio o momento em que eu também, como defensor, tive que deixar a cela, visto que a hora da morte se aproximava e começavam os últimos preparativos para a execução da sentença. Forte e corajoso, Alexander Schmorell despediu-se de mim. Seu último cumprimento dirigiu-se a seus familiares. Suas palavras estavam carregadas do profundo e autêntico amor filial e fraternal que sentia.

Dirigi-me à sala da prisão em que a comissão do tribunal costumava se reunir antes da execução de uma sentença. A execução fora marcada para as 17 horas. Mais ou menos quinze minutos antes, para surpresa geral, apareceram três oficiais da SS com patente de Tenente-Coronel e de Major, e apresentaram uma autorização escrita do Procurador-Geral e da Gestapo para poderem assistir, a seu próprio pedido, à execução da sentença. Essa autorização foi uma exceção absoluta, visto que, a princípio, era rigorosamente proibida a presença de terceiros numa execução, mesmo de funcionários da prisão. Permanecerá inesquecível, para mim, o tema do diálogo que esses oficiais da SS mantiveram com o médico da prisão, que também integrava a comissão do tribunal. Pois conversaram sobre o momento exato em que a morte por enforcamento ocorre numa execução e sobre as possibilidades de retardá-la ou acelerar a morte propositalmente. Por sinal, eles esperavam que essa execução também fosse efetuada por enforcamento e provavelmente ficaram decepcionados ao saber que não era o caso. Outro aspecto marcante foi que a execução da sentença precisou ser atrasada porque, antes, o diretor da prisão, já na sala de execução, ainda considerou necessário fazer um discurso aos três oficiais da SS, junto com o carrasco, sobre a idade, a instalação e o funcionamento da máquina de execução. Foram minutos terríveis para mim, que acabara de estar no corredor da morte com um dos condenados: de um lado, o idealismo e a grandeza moral de uma jovem vida humana que estava pronta para morrer por seus ideais em poucos instantes e, do outro lado, o apetite cruel da subumanidade ao avistar uma vítima indefesa.

E, então, Alexander Schmorell deu seus últimos passos. Quando o procurador encarregado perguntou se ele era Alexander Schmorell, sua resposta afirmativa ressoou firme e alto na sala sombria de execução. Lançou um último olhar para mim, como de despedida, e, poucos segundos mais tarde, Alexander Schmorell não existia mais.

Profundamente abalado, deixei a sala. Quando voltei ao corredor da prisão, passei pela cela do professor Dr. Huber. Ele era o próximo sacrifício a ser feito ao demônio-Hitler. E ele também foi conduzido de sua cela, depois de gritar ao capelão da prisão uma última saudação de esperança por um reencontro em um mundo diferente e melhor. O capelão dirigiu-se à janela do corredor, a partir da qual se podia olhar para o pequeno prédio que ficava à frente, onde se encontrava a sala de execução. Logo após, ressoou um golpe abafado. Sabíamos que também o professor Dr. Huber tinha sacrificado sua vida pela liberdade. O capelão da prisão fez o sinal da cruz, dando bênçãos em direção à sala da morte. Depois, trocamos um aperto de mão, mudos, e deixei essa horrível casa do horror para comunicar aos pais de Alexander Schmorell a morte de seu filho.
